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Trump separa as estações
O que era dito em conversas reservadas 
por interlocutores do governo norte-
americano começou a ocorrer, na 
prática, com o rápido encontro entre os 
presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e 
Donald Trump, no corredor de acesso 
à tribuna das Nações Unidas. Como o 
leitor da coluna já sabe, há o interesse do 
governo dos Estados Unidos em separar as 
relações institucionais e comerciais com o 
Poder Executivo brasileiro das dificuldades 
que os bolsonaristas enfrentam com 
o Judiciário. Porém, essa relação será 
retomada paulatinamente.

»      »     »     »     »

Veja bem/ Lula não tem como dizer “não” 
à conversa com Trump, mas não tem viagem 
prevista para os EUA, na semana que vem, 
por causa das votações no Congresso. Por 
isso, uma videoconferência. A prioridade na 
agenda do presidente brasileiro, nos próximos 
dias, é a votação da isenção do Imposto de 
Renda para quem recebe até R$ 5 mil.

CURTIDAS

O recado de Janja/ Muitas socialites brasileiras 
não entenderam o motivo de a primeira-dama Janja 
(foto) usar um blazer estampado ao acompanhar 
o marido ao discurso na ONU. Na verdade, o 
blazer tinha uma razão política. É um “Tatreez”, 
que significa bordado em árabe. Tradicional na 
Palestina, tornou-se um símbolo de resistência 
dos palestinos mundo afora. Se Janja errou em 
outras oportunidades, desta vez acertou em cheio, 
conforme avaliam até os opositores de Lula.

Por falar em ONU.../ Os lulistas 
comemoraram o fato de Trump chamar o 
presidente brasileiro para uma conversa na 
próxima semana. Mas o clima no governo é de 
“cauteloso otimismo”.

Escolha os temas/ Trump é um jogador, um 
presidente menos político e mais empresarial. Daí, 
a ideia de muitos de que Lula se atenha ao tarifaço 
e não se refira a temas relativos ao Poder Judiciário 
nessa primeira conversa. A ordem é manter a 
“química”, como se referiu Trump em seu discurso. 
A expressão, aliás, deixou muitos parlamentares 
lulistas com um sorriso de orelha a orelha.

Não leu, mas aprovou/ O presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado, Otto Alencar (PSD-BA), contou que 
conversou com o relator da PEC da Blindagem na 
Casa, o senador Alessandro Vieira (MDB-SE), sobre 
o relatório e afirmou: “Agrada-me muito”.

Estratégia de engajamento/ Para conseguir 
divulgar o abaixo-assinado contra a PEC da 
Blindagem, deputados divulgaram o QR Code para 
assinatura do documento durante as manifestações 
de domingo, o que fez toda diferença. O abaixo-
assinado foi publicado há uma semana e conseguiu 
1,5 milhão de apoios, sendo a maioria no domingo.
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Lula

“arrumado”...

É assim que os atentos 
observadores, que 

torcem pela derrocada 
do PT, têm se referido 

aos movimentos do 
presidente-candidato. 

Lula acertou ao se 
posicionar contra a PEC 

da Blindagem. Encontrou 
aí um caminho mais 

firme para se aproximar 
do eleitorado que não 

gosta dele, mas não 
aceita as “sandices” de 

seus opositores.

... e bem

posicionado

Para completar, o empresariado 
prejudicado pelo tarifaço dos 

Estados Unidos também não ficou 
nada satisfeito com o fato de os 

bolsonaristas apostarem contra as 
exportações brasileiras para tentar 
reforçar a defesa do ex-presidente 

Jair Bolsonaro. Soou como um 
movimento pessoal, sem se 

preocupar com o país. O discurso 
da ONU e a perspectiva de uma 
brecha de diálogo com os EUA 

reforçaram a posição do presidente 
brasileiro. Agora, é aguardar os 

desdobramentos.

Salvem os

assessores

Após a decisão da Mesa 
Diretora da Câmara dos 

Deputados de indicar a suspensão 
dos mandatos de Marcos Pollon 

(PL-MS), Marcel Van Hattem 
(Novo-RS) e Zé Trovão (PL-SC) 

pelo motim no plenário, na volta 
dos trabalhos, as defesas negociam 
deixar as equipes dos gabinetes de 

fora da punição. A alegação é de 
que os funcionários não merecem 

ficar um mês sem salário, uma 
vez que têm contas para pagar e o 
pedido de suspensão pegou esse 

pessoal de surpresa.

Uma no cravo, 

outra na ferradura

Deputados da base governista 
ficaram surpresos com a negativa 

do presidente Hugo Motta 
(Republicanos-PB) de colocar 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) como líder 
da Minoria. Se, na semana passada, 
houve a aprovação da urgência para 
a anistia, agora Motta faz um aceno 

aos contrários à anistia com essa 
decisão. Quem não ficou nada feliz 
com a negativa foi o líder do PL na 

Casa, Sóstenes Cavalcante (RJ), mas 
não pode reclamar de surpresa. Ele foi 
avisado pelo presidente, por meio de 

um telefonema, antes da decisão.


